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No presente trabalho foi realizado um estudo fitoquímico do Extrato Hidroalcoólico de Caryocar 
brasiliensis (EHC) a fim de se identificar os metabólitos secundários com possível ação 
antioxidante e anti-inflamatória. Foram realizados os ensaios DPPH (2,2-diphenyl-1-
picrylhydrazyl) e ORAC-FL para estudar a atividade antioxidante e o modelo in vivo de edema 
de orelha induzido por ácido aracdônico. O ensaio DPPH avalia a capacidade das amostras em 
reduzir ou não o radical DPPH. O EHC apresentou a capacidade de redução de 65% (50 ppm)  
do DPPH em relação ao controle negativo diluente. Para o ensaio ORAC-FL, foi avaliada a 
capacidade antioxidante dos extratos, mensurando-se o ensaio com fluoresceína como sonda 
fluorescente e AAPH como fonte de radical livre. A curva de decaimento dos extratos se 
mostrou inferior á curva de decaimento padrão (Trolox). O edema de orelha induzido por ácido 
aracdônico promove a permeabilidade vascular seguida de edema por se tratar de um agente 
irritante presente na cascata de inflamação. A dose de 500 mg/kg se mostrou eficaz com 58% 
de inibição em comparação ao grupo salina (controle negativo). Analisando os resultados 
obtidos, observa-se que o extrato possuí atividades anti-inflamatória e antioxidante. Novos 
estudos serão realizados para confirmar essas atividades. 
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